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Resumo: Diferentes áreas do saber têm contribuído com achados científicos 
favoráveis ao entendimento dos processos envolvidos no aprendizado das ha-
bilidades de ler, a exemplo da neurociência. Assim sendo, o presente trabalho 
buscou sintetizar a contribuição de pesquisas de cunho neurocientífico quanto 
à ativação neuronal decorrente da plasticidade ligada ao processamento da 
leitura em pessoas surdas. Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
de modo a compilar os achados científicos sobre neuroplasticidade e alfabeti-
zação. Com base nos artigos selecionados, percebe-se que pessoas surdas e 
ouvintes ativam, em comum, componentes da neurocircuitaria da leitura, como 
a área occipitotemporal ventral esquerda, mas divergem na ativação de regiões 
envolvidas no processamento, por exemplo, auditivo em ouvintes e motor nos 
surdos. Observou-se a necessidade de aquisição precoce da língua de sinais, 
bem como a importância de se compreender a conectividade neural dos com-
ponentes do processamento da linguagem para a leitura nos surdos.

Palavras-chave: Neurocircuitaria. Leitura. Surdez. 

Abstract: Different fields of knowledge have contributed to the understanding 
of literacy, such as neuroscience. Given this context, the present paper sought 
to synthesize the contribution of neuroscientific research regarding neuronal 
activation resulting from plasticity linked to reading processing in deaf people. 
To that end, a literature review was conducted to compile scientific findings on 
neuroplasticity and literacy. It is clear that deaf and hearing people commonly 
activate components of the reading neurocircuitry, such as the left ventral occi-
pitotemporal area, but differ to some degree in the activation of regions involved 
in, for example, auditory processing in hearing people and motor processing in 
deaf people. The need for early acquisition of sign language was observed, as 
well as the importance of understanding the neural connectivity of language 
processing components for reading in deaf people.

Keywords: Neuroplasticity. Reading. Deafness.

1 Introdução 

A alfabetização constitui um dos principais indicadores de desenvol-

vimento educacional e de participação social nas sociedades contem-

porâneas, sendo também um fenômeno amplamente investigado pela 

neurociência em virtude das alterações estruturais e funcionais que 

provoca no cérebro humano. E isto se deve ao fato de crianças, jovens e 

adultos poderem garantir sua participação cidadã na sociedade letrada 

onde vivem por intermédio da prática da leitura e da escrita (Morais, 

2014). Por essa razão, diferentes áreas do saber têm contribuído com 

achados científicos favoráveis ao entendimento dos processos envolvi-

dos no aprendizado das habilidades de ler e de escrever, a exemplo da 

neurociência e de seus estudos sobre a neuroplasticidade decorrente 
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da aprendizagem (Capellini; Germano; Cunha, 

2009; Dehaene, 2020).

A neuroplasticidade refere-se à capacidade 

do cérebro de reorganizar sua estrutura e fun-

cionalidade em resposta às experiências en-

volvidas na aprendizagem. Em outras palavras, 

ela diz respeito à capacidade do cérebro de 

alterar a si próprio, modificando-se temporária 

ou permanentemente quanto à reorganização 

das conexões de sua circuitaria neural (Amaral; 

Guerra, 2022). A essa modificação cerebral estão 

associados mecanismos de recepção, de codi-

ficação, de armazenamento e de recuperação 

de informações as mais diversas, mas que são 

decorrentes da interação das pessoas com o meio 

onde vivem (Tovar-moll; Lent, 2018; Lent, 2019).

A alfabetização é um exemplo de circunstân-

cia interativa em que a experiência decorrente 

de um ensino intencional e sistemático pode 

levar uma criança a modificar sua circuitaria 

neuronal a ponto de levá-la a ler e a escrever. É 

o que demonstra o conjunto de estudos cientí-

ficos compilados pelo neurocientista Stanislas 

Dehaene (2012) no livro Os Neurônios da Leitura. 

Dentre outras reflexões, Dehaene (2012) explica 

que há uma área do cérebro humano reciclada 

especialmente para que seja possível processar 

a leitura. A essa área, anteriormente dedicada 

apenas ao processamento da visão, conhecida 

como caixa das letras, é relegada a função de 

reconhecimento da forma das palavras, impres-

cindível à leitura em qualquer língua natural, 

formando, com isso, o circuito da leitura.

A Língua Brasileira de Sinais (Libras), consi-

derada uma língua natural, legalmente possui 

como modalidade escrita o português brasileiro 

como suporte para a comunicação de pessoas 

surdas, conforme a Lei n. 10.436 (Brasil, 2002). 

Embora a referida legislação brasileira confira 

à Libras o estatuto de língua, formada por um 

sistema linguístico de natureza visual-motora, é 

igualmente estabelecido o português brasileiro, 

de natureza oral-auditiva, como sua modalidade 

escrita. Assim, compreender o português escrito 

como suporte obrigatório para a comunicação de 

pessoas surdas demanda certa problematização, 

pois não se trata de uma modalidade escrita da 

Libras. Trata-se, sim, da adoção da língua majori-

tária falada e escrita no Brasil, o que pode reforçar 

a hegemonia do português no contexto social e 

educacional. Como consequência, o processo de 

alfabetização com foco no aprendizado do portu-

guês escrito acarreta uma série de dificuldades 

ao aprendiz surdo. Estas dificuldades ocorrem, 

dentre outras razões, pelo fato de o sistema 

de escrita alfabética que rege o código escrito 

oficial do português no Brasil estar ancorado no 

mapeamento fonológico da língua oral e não 

nos sinais da Libras, que são, como descrito, de 

natureza visual-motora (Peixoto, 2006).

Em detrimento dessa adversidade no aprendi-

zado do português escrito, a plasticidade neural 

do surdo decorrente da aprendizagem da escrita 

se dá de maneira análoga à do ouvinte. Esse fato 

foi demonstrado pelo estudo de Emmorey et 

al. (2013) com a língua de sinais americana, que 

apontou o estabelecimento da caixa de palavras 

em pessoas surdas, mesmo sem o favorecimento 

do input auditivo tão associado ao processo de 

alfabetização dos sistemas de escrita alfabética.

Dado esse contexto de alfabetização, no qual 

a neuroplasticidade envolvida na realização da 

leitura é consequência de estímulos adequados 

para que ocorra, bem como acrescido o fato de a 

criança surda ter comprometido um de seus ca-

nais de entrada sensorial, favorável à plasticidade 

auditiva comumente associada à alfabetização, 

emerge o seguinte problema de pesquisa: qual 

a contribuição de pesquisas neurocientíficas 

atuais quanto à ativação neuronal decorrente 

da plasticidade de áreas cerebrais ligadas ao 

processamento da leitura em português em 

pessoas surdas?

De modo a responder à problemática elen-

cada, a presente pesquisa tem como objetivo 

central sintetizar a contribuição de pesquisas 

neurocientíficas atuais quanto à ativação neuronal 

decorrente da plasticidade de áreas cerebrais 

ligadas ao processamento da leitura em pes-

soas surdas. Para tanto, o presente trabalho foi 

estruturado, para além da introdução, em: (i) uma 

seção teórica abrangente a respeito de alguns 
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componentes da neurocircuitaria do processa-

mento cognitivo para a leitura de pessoas surdas; 

(ii) uma seção específica a respeito dos aspectos 

metodológicos aqui utilizados; (iii) uma seção de 

análise de trabalhos mais recentes a respeito dos 

componentes neurais da leitura; (iv) uma seção 

conclusiva; e, finalmente, (v) uma seção dedicada 

aos referenciais teóricos.

2 Neuroplasticidade e alfabetização

O corriqueiro fato de agir no mundo molda o 

ser humano, levando-o a modificar sua forma de 

perceber a realidade à sua volta. Essa mudança 

na forma de enxergar a realidade circundante 

das pessoas está vinculada à interação entre 

ação (o que se faz no mundo), ambiente (o con-

texto em que se faz no mundo, a circunstância) 

e percepção (a compreensão do mundo). Como 

consequência dessa interação entre ação, am-

biente e percepção, a modelagem da circuitaria 

cerebral e a cognição humana são formadas e 

tornam as pessoas quem elas são. Todavia, para 

que essa modelagem mental ocorra, a ação e 

a percepção de viver no mundo precisam es-

tar integradas. Mais precisamente, a integração 

dos sistemas motor e perceptual é decorrente 

de ações autogeradas com base nas quais, em 

vez de apenas observar, um indivíduo planeja e 

executa certos, de forma intencional e conscien-

te, certos comportamentos, com o objetivo de 

alcançar metas pessoais. Há, portanto, um papel 

importante nessa integração entre os sistemas 

motor e perceptivo do corpo humano, os quais, 

na interação com o ambiente externo, formam as 

experiências passadas e presentes dos indivíduos 

(James, 2017).

A comunicação humana é um exemplo dessa 

integração entre os sistemas motor e perceptivo. 

Isso se deve ao fato de ambos os sistemas esta-

rem interligados por estruturas neurobiológicas 

que interagem entre si e que são basilares à 

produção e à compreensão da linguagem verbal. 

É o que se observa, por exemplo, em estudos 

específicos com a American Sign Language, ou 

língua de sinais estadunidense (Braun et al., 2001; 

Campbell; MacSweeney; Waters, 2008; Emmo-

rey; Özyürek, 2014; Okada et al., 2016, para citar 

algumas produções científicas).

No que tange à produção da língua de sinais, 

dentre outros componentes, o mapeamento da 

arquitetura neural dos gestos manuais mostra que 

a área de Broca (situada no giro frontal inferior 

esquerdo) está envolvida na ação motora durante 

a comunicação das pessoas surdas (Emmorey, 

2006; Okada et al., 2016). Esta área é comumente 

conhecida por sua importância na codificação 

fonética e fonológica da fala em sua porção 

mais posterior e nos processos léxico-semân-

ticos em sua porção mais anterior (Emmorey; 

Özyürek, 2014). Isso torna a área de Broca, apesar 

da proximidade anatômica com os articuladores 

orofaciais e com o córtice auditivo, intimamente 

implicada na produção visomanual das línguas 

de sinais (Emmorey; Mehta; Grabowski, 2007)

Conjuntamente à área de Broca, o córtex pa-

rietal posterior (CPP) também é ativado durante 

a produção da língua de sinais. O CPP é uma 

região funcionalmente especializada respon-

sável por desempenhar a função de avaliar e 

monitorar somatossensorialmente as posturas, 

as configurações e os movimentos autogerados 

das mãos e dos braços. Isso porque a língua de 

sinais não é orientada pelos olhos, requerendo de 

seus usuários um controle on-line do movimento 

de suas mãos e braços em espaços-alvo bem 

delimitados diante de seu corpo (tronco, rosto 

etc.), de modo que a produção gramaticalmente 

estruturada da língua de sinais ocorra (Braun et al., 

2001; Emmorey; Özyürek, 2014; Emmorey, 2015).

Ainda em se tratando dos aspectos sonoros 

atrelados à linguagem verbal, cabe salientar 

que a compreensão da língua de sinais, assim 

como a sua produção, está vinculada à ativação 

de regiões corticais não apenas relacionadas à 

visão, mas também à audição (Okada et al., 2016). 

Esse fenômeno foi demonstrado, por exemplo, 

nas pesquisas de Emmorey, Xu e Braun (2011) 

e de Emmorey e Özyürek (2014). Dentre outros 

achados, essas pesquisas destacam o quanto o 

córtex temporal superior esquerdo do cérebro 

é mais recrutado por indivíduos surdos do que 

por ouvintes devido à receptividade neuronal 
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desta região cortical em relação a movimentos 

corporais estruturados, linguísticos ou não. Inclu-

sive, a pesquisa de Emmorey, Xu e Braun (2011) 

aponta ainda que a ocorrência da ativação dos 

neurônios durante a compreensão de sinais se 

estende pelo córtex temporal (incluindo a área 

de Wernicke). Essa ativação do córtex temporal, 

de acordo com Blihar et al. (2020), responde ao 

processamento auditivo em sua porção superior e 

ao processamento de objetos em movimento no 

campo visual das pessoas em sua porção medial. 

Logo, pode-se concluir que os sinalizantes surdos 

têm ativadas regiões auditivas de seu cérebro, as 

quais, em conjunto com o processamento visual, 

contribuem para a compreensão da língua de 

sinais (Emmorey, 2015). Tal evidência demonstra 

que as pessoas surdas também se constituem 

como sujeitos de linguagem, ainda que essa lin-

guagem se organize por vias sensoriais distintas 

da modalidade oral-auditiva.

Em suma, o processamento linguístico (de 

produção e de compreensão) de pessoas sur-

das compartilha certas redes neurobiológicas 

típicas da língua falada por indivíduos ouvintes 

(Emmorey, 2021). Essas redes são identificadas 

como a área de Broca, o CPP, o córtex temporal 

esquerdo e o giro temporal superior direito. Nes-

se cenário, destaca-se a região parietal por sua 

importância na transmissão gramatical ligada a 

um sinal percebido pela via somatossensorial 

particularmente em indivíduos surdos (Johnson 

et al., 2018).

Tais semelhanças e diferenças levam à com-

preensão de que tanto a língua de sinais quanto 

a língua oralizada podem ser funcionalmente 

equivalentes e divergentes em alguns aspectos. 

É o caso, por exemplo, do que explanam Cam-

pbell, Macsweeney e Waters (2008) em relação 

aos mecanismos cognitivos ativados durante o 

desenvolvimento das pessoas falantes e surdas. 

Segundo esses pesquisadores, fatores culturais 

e ambientes variados podem impactar diferente-

mente o desenvolvimento do cérebro de cada ser 

humano. Como consequência, é possível perce-

ber diferenças individuais na ativação do cérebro. 

É por essa razão que pessoas que oralizam têm 

uma ativação maior do córtex auditivo no lobo 

temporal superior. Por outro lado, pessoas que 

utilizam a língua de sinais têm partes do córtex 

visual (as regiões temporal posterior, temporal 

inferior e occipital) mais ativadas.

Outro exemplo também fornecido por Cam-

pbell, Macsweeney e Waters (2008) a respeito da 

ativação do cérebro, desta vez especificamente 

voltado a sujeitos oralizados, aponta que pessoas 

que leem e escrevem apresentam padrões de 

ativação de sua circuitaria neuronal de modo 

divergente daquelas pessoas que não foram 

alfabetizadas. Isso mostra o quanto a ativação 

da circuitaria cerebral é sensível a fatores como 

a alfabetização.

A esse respeito, sabe-se, ao que relatam Car-

reiras et al. (2009), que pessoas não alfabetiza-

das apresentam menos massa cinzenta do que 

seus pares alfabetizados. Além disso, as regiões 

contempladas com o aumento na densidade de 

massa cinzenta são aquelas justamente vincu-

ladas ao processamento da leitura, a saber: as 

occipitais dorsais (para o processamento visual); 

a supramarginal esquerda e temporal superior 

(para o processamento fonológico); bem como 

os giros angulares e as temporais médias poste-

riores (para o processamento semântico). Além 

disso, segundo o levantamento feito por Dehaene 

(2012), que culminou em seu livro, mencionado 

na introdução deste trabalho, Os Neurônios da 

Leitura, as pesquisas neurocientíficas têm de-

monstrado que os mecanismos cerebrais ligados 

à alfabetização, especificamente em relação à 

leitura, são os mesmos para quaisquer pessoas 

ou línguas. Em outras palavras, os componentes 

da circuitaria ligada ao processamento da leitura 

são universalmente acessados por leitores ex-

perientes, independentemente de suas línguas 

maternas.

Para as pessoas oralizadas e alfabetizadas, os 

sistemas neurais que compreendem as regiões 

corticais frontal, temporoparietal e occipitotem-

poral mapeiam e processam inputs ortográficos, 

de ordem visual, representando-os fonológica 

e semanticamente, acarretando a leitura com 

compreensão. No entanto, o aprendizado inicial 
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da leitura se dá de outra maneira, ou seja, pela 

incumbência de outros mecanismos neurais. Os 

alfabetizandos iniciantes demandam um alto 

acionamento do circuito de decodificação fono-

lógica da região frontal e temporoparietal inferior 

esquerda. E, gradualmente, conforme avançam 

na aquisição do conhecimento alfabético, eles 

passam a estabelecer com maior precisão as 

correspondências entre fonemas e grafemas 

necessárias à realização da leitura inicial pela 

decodificação de palavras. Assim, com o pleno 

domínio da decodificação, a leitura passa a ser 

realizada com maior ativação, desta vez, da região 

occipitotemporal ventral esquerda (Turkeltaub 

et al., 2003).

Em se tratando de pessoas surdas alfabetiza-

das, segundo Emmorey et al. (2013), elas utilizam 

as mesmas redes cerebrais para ler palavras, 

com algumas diferenças em relação a ouvintes 

oralizados. Segundo os pesquisadores, quando 

submetidos a tarefas de decisão de significado 

após a leitura de palavras, participantes surdos 

apresentaram uma atividade cerebral semelhante 

à de participantes ouvintes, como já descrito 

previamente. Contudo, ainda de acordo com 

os pesquisadores anteriormente citados nes-

te parágrafo, para além da capacidade de ler 

palavras para a obtenção de significado, houve 

uma diferença na ativação cerebral dos partici-

pantes surdos em relação àqueles ouvintes no 

que tange à realização da pronúncia de palavras. 

Isso se deve ao fato de ter sido observada uma 

maior ativação no giro pré-central esquerdo e no 

córtex parietal das pessoas surdas. Essa ativação 

do giro pré-central conduz à interpretação de 

que os surdos demandam mais concentração 

e mais esforço neural nos movimentos motores 

elencados para pronunciar palavras lidas.

Conforme discorrido ao longo desta seção 

teórica, a alfabetização é um exemplo de circuns-

tância interativa em que a experiência decorrente 

de um ensino intencional e sistemático pode levar 

um alfabetizando a modificar a sua circuitaria 

neuronal a ponto de ler e de escrever. Portanto, 

há uma circuitaria que é alterada conforme se 

especializa para abranger o processamento da 

leitura tanto de pessoas surdas quanto de ouvin-

tes. Todavia, apesar da existência de uma estru-

tura neural universal para a realização da leitura, 

discrepâncias no processamento linguístico dos 

indivíduos surdos ainda podem ser detectadas 

pela ciência em decorrência da neuroplasticidade 

impulsionada pelo processo de alfabetização, 

ponto este de interesse do presente trabalho.

Na seção seguinte, será explicada a escolha 

metodológica subjacente ao desenvolvimento 

deste trabalho.

3 Aspectos metodológicos de 
investigação

Este trabalho caracteriza-se como uma pes-

quisa de abordagem qualitativa, desenvolvida por 

meio de uma revisão bibliográfica de natureza 

exploratória (Cohen; Manion; Morrison, 2007). 

Esse delineamento foi adotado por possibilitar 

maior rigor científico na seleção, na organização 

e na análise da produção científica disponível, 

favorecendo a identificação, com profundidade, 

das contribuições e das lacunas existentes acerca 

da plasticidade cerebral em indivíduos surdos no 

processamento da leitura.

Para a seleção dos estudos, foram estabeleci-

dos critérios de inclusão e exclusão previamente 

definidos. Como critérios de inclusão, conside-

raram-se: (i) artigos científicos publicados entre 

os anos de 2020 e 2024, período escolhido por 

contemplar pesquisas recentes relacionadas aos 

avanços da neuroimagem funcional; (ii) estudos 

empíricos que utilizaram técnicas de neuroi-

magem ou análises estruturais do cérebro; (iii) 

pesquisas realizadas com participantes surdos 

usuários de língua de sinais; e (iv) investigações 

que abordassem especificamente os processos 

de leitura e/ou escrita. Como critérios de exclu-

são, foram adotados: (i) trabalhos duplicados; (ii) 

estudos de natureza exclusivamente clínica que 

não apresentassem enfoque nos processos de 

leitura; e (iii) pesquisas que não disponibilizassem 

informações sobre a ativação neural associada 

à leitura. 

Para a identificação dos estudos, foi elaborada 

uma estratégia de busca estruturada a partir da 
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combinação de descritores em português e em 

inglês por meio de operadores booleanos. Foram 

utilizados os descritores: plasticity AND deaf OR 

deafness AND reading OR writing. A utilização de 

descritores equivalentes nos dois idiomas teve 

como objetivo ampliar a sensibilidade da busca 

e recuperar estudos indexados em diferentes 

bases de dados nacionais e internacionais. 

As buscas foram realizadas em quatro portais 

de periódicos, quais sejam: dois nacionais (Scien-

tific Electronic Library Online [SciELO] e Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior [CAPES]) e dois 

internacionais (Directory of Open Access Jour-

nals [DOAJ] e Education Resources Information 

Center [ERIC]). 

O processo de seleção ocorreu inicialmente 

por meio da leitura dos títulos e dos resumos, se-

guida da aplicação dos critérios de elegibilidade 

previamente estabelecidos. Posteriormente, os 

estudos potencialmente relevantes foram sub-

metidos à leitura na íntegra para a confirmação 

de sua inclusão na revisão. Para otimizar essa 

etapa e possibilitar o compartilhamento do banco 

de dados entre os revisores, foi utilizada a plata-

forma Rayyan, ferramenta de apoio baseada em 

inteligência artificial destinada ao gerenciamento 

de revisões da literatura. 

Após a seleção, os artigos incluídos foram 

organizados para a extração das informações 

de interesse, contemplando as características 

metodológicas, a população investigada, as téc-

nicas de neuroimagem empregadas, os principais 

achados relacionados à plasticidade cerebral e 

suas implicações para os processos de leitura e 

escrita em indivíduos surdos. Em seguida, rea-

lizou-se uma análise qualitativa e interpretativa 

dos estudos, buscando identificar convergências, 

divergências e lacunas na literatura acerca das 

adaptações neurofuncionais e neuroestruturais 

associadas ao processamento da linguagem 

escrita nessa população. 

Após a remoção das duplicatas e a aplicação 

dos critérios de elegibilidade, foram selecionados 

sete artigos para compor a amostra desta revisão. 

Destes, dois foram incluídos por meio da estra-

tégia de busca complementar conhecida como 

“método bola de neve”, associada à análise visual 

das listas de referências dos artigos selecionados.

O esquema de triagem dos trabalhos selecio-

nados está representado na Figura 1.

Figura 1 – Esquema da triagem de artigos científicos

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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Os resultados obtidos a partir da leitura e da 

análise dos estudos selecionados são discutidos 

na seção seguinte.

4 Resultados e discussões

Dentre os trabalhos analisados, é menciona-

da a relevância da aquisição da linguagem de 

maneira precoce e enriquecida com estímulos 

linguísticos na língua de sinais para o bom de-

sempenho cognitivo de pessoas surdas (Cheng; 

Silvano; Bedny, 2020; Emmorey; Lee, 2021). O 

estudo de Twomey et al. (2020) investigou os 

efeitos da idade de aquisição da linguagem sobre 

a organização neural envolvida no processamento 

da leitura. A pesquisa contou com participantes 

surdos sinalizantes com aquisição precoce e 

tardia da língua de sinais, além de grupo-controle 

formado por ouvintes, sendo utilizada a técnica de 

neuroimagem funcional para examinar os padrões 

de ativação cerebral durante tarefas de leitura. Os 

resultados evidenciaram dois achados principais. 

Primeiramente, tanto surdos quanto ouvintes com 

aquisição tardia apresentaram maior ativação na 

região occipital do sulco intraparietal esquerdo 

em comparação aos indivíduos com aquisição 

precoce. Em segundo lugar, o córtex temporal 

posterior superior esquerdo mostrou-se mais 

ativado durante a leitura de sentenças por pes-

soas surdas com aquisição precoce da língua 

de sinais em relação às de aquisição tardia. Tais 

resultados sugerem que a exposição linguística 

precoce influencia diretamente a eficiência e a 

organização funcional das redes neurais envol-

vidas na leitura.

Esses achados em relação à aquisição da 

linguagem, dentre outros impactos, sugerem 

mudanças na plasticidade de segmentos cere-

brais implicados no processamento, na eficiência 

e nas bases neurais da língua de sinais (Cheng; 

Silvano; Bedny, 2020). A esse respeito, uma revisão 

de literatura feita por Simon et al. (2020) explica 

o quanto os achados científicos apontam para a 

ocorrência de alterações, em termos de densida-

de e volume, na substância branca e cinzenta em 

regiões envolvidas no processamento: (i) auditivo 

e da linguagem (nos giros temporal superior, 

frontal inferior e temporal médio); (ii) das funções 

executivas (no giro frontal médio); (iii) visual (no 

giro fusiforme e no sulco calcarino); (iv) motor e 

somatossensorial (no giro pré-central, cerebelar 

e caudado); e (v) integração multissensorial (no 

córtex insular).

A partir dessas múltiplas áreas cerebrais po-

tencialmente afetadas pela neuroplasticidade 

decorrente da aprendizagem precoce da língua 

de sinais, o efeito da privação auditiva como 

fator negativo ao desenvolvimento neuronal e 

cognitivo de pessoas surdas parece ser mini-

mizado (Simon et al., 2020). Um exemplo desta 

minimização da importância da audição para os 

surdos se verifica no desempenho em leitura 

desta população.

As áreas cerebrais dedicadas ao processa-

mento auditivo, e que são comumente acessadas 

por leitores ouvintes, também são acessadas por 

leitores surdos. No entanto, este processamento 

auditivo para os surdos não se dá por meio de 

uma representação fonológica refinada para que 

haja uma leitura de sucesso. Na verdade, a ati-

vação dos córtices auditivos aparenta ser baixa, 

não sendo vital, como é para as pessoas ouvintes, 

para a realização da leitura de palavras por meio 

do input auditivo (Emmorey, 2021).

Outro exemplo de pesquisa que minimiza o 

papel do processamento fonológico para a leitura 

de pessoas surdas é a de Meade et al. (2020). 

Nessa pesquisa, os autores buscaram examinar 

se a fonologia contribui ou não para a precisão 

com que as representações ortográficas são 

acessadas ou representadas por pessoas surdas. 

Dentre outras contribuições, a pesquisa aponta 

que a representação precisa da informação or-

tográfica das palavras não tem como requisito a 

afinação fonológica (Meade et al., 2020). Isso por-

que a via de acesso à forma visual das palavras, 

que é sensível ao código escrito de uma língua 

oral-auditiva, não se limita ao processamento dos 

córtices auditivos em indivíduos surdos (Emmo-

rey, 2021). Tal fato parece fornecer sustentação à 

interface entre a datilologia (ou fingerspelling, no 

inglês) e as representações ortográficas da pes-

soa surda – apesar de esta consideração prévia 
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ainda carecer de mais comprovação científica 

(Emmorey, 2021).

Cabe salientar que a forma como a região oc-

cipitotemporal ventral esquerda se conecta com 

outras áreas do cérebro diverge entre surdos e 

ouvintes. Enquanto para os leitores ouvintes há 

uma relação entre a ativação da circuitaria dos 

processamentos fonológico e ortográfico, para 

os surdos, esta relação parece advir da interface 

entre as representações semânticas e ortográ-

ficas do processamento linguístico (Emmorey; 

Lee, 2021).

Essa conexão ortográfica e semântica das 

palavras também tem um papel crucial na leitura 

de frases, e não apenas na de palavras, para os 

leitores surdos (Emmorey; Lee, 2021; Kotowicz et 

al., 2024). Segundo Kotowicz et al. (2024), há uma 

ativação no córtex occipitotemporal ventral es-

querdo (para o processamento ortográfico), bem 

como nos giros frontal inferior esquerdo e tem-

poral médio (para o processamento semântico) 

durante a leitura de frases. É, contudo, relevante 

destacar que a leitura de frases aparenta ser mais 

desgastante por parte dos leitores surdos. Esse 

desgaste se dá em função da maior ativação da 

região responsável pela representação da forma 

visual das palavras na leitura de frases que, por 

sua vez, exige dos leitores surdos maiores deman-

das cognitivas para processar palavras agrupadas 

e associá-las aos seus pares semânticos.

É por essa razão que, em termos didáticos e 

pedagógicos, o trabalho com a habilidade de 

leitura dos estudantes surdos precisa atender às 

particularidades do processamento cognitivo em 

leitura das pessoas surdas. Isso se deve ao fato de 

a habilidade de ler dessas pessoas envolver maior 

recrutamento de áreas visuais e associativas, com 

menor participação do componente fonológico 

tradicionalmente observado em ouvintes (Em-

morey; Lee, 2021). Tais evidências reafirmam que 

a alfabetização de pessoas surdas não pode ser 

compreendida sob paradigmas fonocêntricos, 

mas, sim, requer reconhecimento da organização 

neural visual e multissensorial que sustenta seu 

processamento linguístico.

5 Conclusão

Este trabalho teve como objetivo central sinte-

tizar a contribuição de pesquisas neurocientíficas 

atuais quanto à ativação neuronal decorrente 

da plasticidade de áreas cerebrais ligadas ao 

processamento da leitura em pessoas surdas. 

Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográ-

fica de cunho exploratório, de modo a elencar 

pesquisas que fornecessem respostas à seguinte 

problemática investigativa: qual a contribuição 

de pesquisas neurocientíficas atuais quanto à 

ativação neuronal decorrente da plasticidade 

de áreas cerebrais ligadas ao processamento da 

leitura em pessoas surdas?

A partir da discussão teórica desenvolvida na 

seção anterior, verificou-se que surdos e ouvin-

tes parecem apresentar as mesmas estruturas 

neurais para processar a linguagem verbal. Uma 

possível divergência entre ambos os grupos pa-

rece estar relacionada à conectividade que essas 

estruturas neurais têm entre si quando ativadas 

para realizar determinadas tarefas cognitivas, 

como ler.

A leitura por parte de indivíduos surdos parece 

requerer maior conectividade entre representa-

ções semânticas previamente consolidadas na 

língua de sinais e as representações ortográficas 

da língua majoritária, com menor recrutamento 

do componente fonológico nesse processo. Entre 

a leitura de palavras e a de frases, esta última 

parece requerer maior demanda cognitiva para 

processar as informações ortográficas, podendo, 

com isso, levar um leitor surdo a ter baixo de-

sempenho em leitura. Por essa razão, os achados 

analisados sugerem que práticas pedagógicas 

voltadas ao ensino da leitura do código escrito 

para estudantes surdos tendem a beneficiá-los 

a partir da adoção de abordagens centradas na 

interface semântica-ortográfica, em detrimento 

de modelos predominantemente fonocêntricos. 

Para mais, a aquisição da língua de sinais de 

maneira precoce parece ser desejável para o 

pleno desenvolvimento linguístico das pessoas 

surdas. A língua de sinais, quando aprendida em 

idades mais tenras, tende a favorecer o desem-

penho cognitivo dos surdos, podendo contribuir 
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com o aprendizado da leitura na medida em que 

potencializa a ativação das regiões cerebrais 

responsáveis pela produção e pela compreensão 

da linguagem.

É importante salientar que o presente tra-

balho apresentou uma série de limitações em 

seu desenvolvimento. Dentre essas limitações, 

destacam-se: 1) o levantamento e a discussão 

teórica exclusivamente com base em pesquisas 

voltadas ao estudo da língua de sinais norte-a-

mericana; e 2) o enfoque deste trabalho em torno 

das estruturas neurais relevantes ao processa-

mento da leitura, sendo necessária, dada a sua 

simbiótica relação, a compreensão destas e de 

outras estruturas neurais conectadas à habilidade 

de escrever.

Por fim, espera-se que futuras pesquisas sobre 

a temática apresentada neste trabalho sejam 

feitas, considerando-se as bibliografias que ex-

plorem o processamento da escrita e não apenas 

o da leitura, uma vez que ambas as habilidades 

fazem parte do processo de alfabetização. Além 

disso, sugere-se que novas pesquisas sejam 

feitas a partir de outros aportes metodológicos, 

como, por exemplo, pesquisas narrativas, am-

pliando-se, com isso, a compreensão social dos 

fenômenos imbricados na neurociência da leitura 

envolvendo os falantes surdos usuários da Libras.
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